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Investigado por obstrução, Temer diz 
que não renunciará  
Por Andréa Jubé e Bruno Peres  

BRASÍLIA - (Atualizada às 18h16) Em 
pronunciamento de pouco mais de cinco 
minutos, feito no Salão Leste do Palácio do 
Planalto, o presidente Michel Temer afirmou 
que não renunciará e que se defenderá no 
processo aberto no Supremo Tribunal Federal. 
"Não renunciarei, não renunciarei, sei o que fiz 
e sei da correção dos meus atos", disse Temer.  
Antes, ao longo do dia, Temer contou a 

parlamentares sua própria versão para o encontro mantido com Joesley Batista no 
Palácio do Jaburu, residência oficial, em março deste ano - e que teria sido gravado 
pelo empresário. O presidente procurou demonstrar firmeza no cargo e perplexidade 
com o que classifica como conspiração para prejudicar o governo.  

Segundo relatos, Temer, “indignado”, anunciou enfrentamento contra as acusações 
feitas por Joesley Batista. De acordo com a versão apresentada por Temer durante 
esta quinta-feira, o empresário tentou sem sucesso, por dois meses, um encontro com 
o presidente. A reunião só foi possível, segundo disse Temer, após Joesley conseguir o 
telefone do próprio presidente e agendar diretamente o compromisso, em um fim de 
tarde.  

Pronunciamento  

O pemedebista disse que o inquérito no STF será usado para se defender. "A 
investigação pedida pelo STF será território onde surgirão todas as explicações, e, no 
Supremo, demonstrarei não ter envolvimento com esses fatos.”  

Temer afirmou que exige investigação plena e rápida para os devidos esclarecimentos 
ao povo brasileiro, porque a situação de dúvida não pode persistir. "Se foram rápidas 
as gravações clandestinas, não podem tardar nas investigações e na solução", 
justificou.  

Ele relatou que antes de se manifestar, tentou conhecer o conteúdo de gravações que o 
citam, mas não conseguiu até agora.  

Antes de se explicar, apontou os dados positivos do governo.  

"Meu governo viveu nessa semana seu melhor e pior momento", disse o pemedebista, 
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e citou os indicadores de inflação, os números da economia e os dados de geração de 
emprego. Segundo Temer, o otimismo retornava e as reformas avançavam no 
Congresso.  

Ele admitiu, no entanto, que as gravações reveladas ontem, para ele feitas 
"clandestinamente", trouxeram de volta "o fantasma de crise política de proporção 
ainda não dimensionada". Segundo Temer, "todo o imenso esforço de retirar o país de 
sua maior recessão pode se tornar inútil". "Não podemos jogar no lixo da história 
tanto trabalho feito pelo país”, afirmou.  

Sobre a gravação, Temer disse que ouviu o relato do empresário [Joesley Batista, da 
JBS] de que auxiliava a família do ex- deputado Eduardo Cunha, mas que não pediu 
que isso acontecesse. "Em nenhum momento solicitei que isso acontecesse, somente 
tive conhecimento desse fato nessa conversa com o empresário", disse.  

"Em nenhum momento autorizei que pagassem a quem quer que seja, não comprei o 
silêncio de ninguém, não temo delação, não preciso de cargo público para me 
defender, nada tenho a esconder, sempre honrei meu nome", afirmou.  

 
 
Mais notícias 

! Dólar tem maior alta em um dia desde maxidesvalorização do real 

! Roberto Freire vai entregar cargo; Bruno Araújo e Jungmann ficam 

! Joesley contou a Temer sobre procurador infiltrado para beneficiar JBS 

! Para "provar inocência", Aécio deixa presidência do PSDB; ministros tucanos ficam 

no governo 

 
Agenda 

! 89º Encontro Nacional da Industria da Construção Civil (ENIC) 
24 a 26 de Maio | Centro de Eventos e Convenções Brasil 21, Brasília, DF 
 

! ROAD SHOW da Concepção à Construção em Aço (CBCA) 
30 de Maio | Auditório Gilberto Mendes de Azevedo – FIEAM 
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